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O arquiteto das canções
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Francis Hime lança o CD mais descontraído de sua carreia e, no lugar de uma orquestra, apenas o som de cinco instrumentos
'Ouvindo o gorjear da passarada, eu não senti mais nada. Que lindo dia passei.' Guiado pelos versos de Cartola, Francis Hime arranjou o poema que se tornaria o principal destaque de seu novo CD, Arquitetura de Flor. 'Quando Nilcemar, neta de Cartola, me deu o poema do avô para musicar, fiquei na maior emoção', conta o músico. Seguindo a sensibilidade do mestre do samba, Hime pôs melodia no poema em poucas semanas e não hesitou em incluí-la no novo repertório, com participação especial da cantora Zélia Duncan.

Com dez canções inéditas e duas regravações ('Palavras Cruzadas', parceria com Toquinho, e 'A Dor a Mais', com Vinicius de Moraes), Arquitetura da Flor é um marco na carreira de Francis Hime. O disco apresenta uma sonoridade mais leve, explorando um quinteto de instrumentos (piano, baixo, bateria, guitarra e percussão), diferentemente de seus trabalhos anteriores, nos quais uma orquestra executava as canções. 'Talvez esse tenha sido o disco mais prazeroso da minha vida', confidencia Hime, citando o formato mais descontraído. Para ele, o CD é tão marcante que, antes dele, o artista dizia prefer fazer shows a discos. 'Agora acho que esse contentamento vai empatar', afirma.

A flor, presente no título e na maioria das 12 músicas, faz alusão ao amor que, para o músico, é tão fugaz quanto a vida. 'Os sentimentos são efêmeros e, de certa maneira, isso combina com o conceito leve do disco', diz Hime. Essencialmente romântico, Arquitetura da Flor é um convite a vivenciar o instante do sentimento, nas letras e na sonoridade de um dos mais importantes nomes da MPB.

Marie Claire Online - O que o motivou a fazer esse disco mais confessional?
Francis Hime - Esse trabalho começou a ser desenhado quando concluí meu disco anterior, Brasil Lua Cheia. Investi na contramão e apostei na sonoridade mais despojada e enxuta, tendo um quinteto de base. Procurei explorar ao máximo os detalhes da melodia e da harmonia. Tive muita liberdade de espaço e criação no estúdio e, por isso, esse talvez tenha sido o disco mais prazeroso da minha vida.

Marie Claire Online - Tem algum trabalho preferido?
Hime - Você sempre acha que o preferido é o último (risos). Mas sou suspeito para dizer isso.

Marie Claire Online- Gostou da sensação de deixar a orquestra de lado e utilizar apenas a sonoridade de um quinteto? Pretende repetir essa formação?
Hime - Gostei muito. Talvez o que mais mostre esse clima leve é a maneira como toco piano. Geralmente, meu piano tem um som muito cheio. Nesse disco, ele está mais contido e me mostra uma nova forma de tocar e de me relacionar com os músicos. Pretendo continuar com esse formato, até quando, não sei.

Marie Claire Online - E essa parceria póstuma com Cartola?
Hime - Recebi a letra de 'Sem Saudades' em um evento realizado na Mangueira. No meio do show, Nilcemar, neta de Cartola, me deu o poema do avô para eu musicar e fiquei na maior emoção. Quando fui musicar, senti uma enorme responsabilidade. Mas fiquei contente com o resultado e acho que o Cartola me ajudou um pouco soprando dicas no meu ouvido (risos).

Marie Claire Online - Você e Olívia Hime costumam trabalhar freqüentemente nas produções um do outro. Como é essa experiência e o que ela traz de positivo?
Hime - Olívia Hime é minha parceira de vida e de música. É um trabalho muito frutífero e é muito bom ter um parceiro como ela em casa. 

Marie Claire Online- A idéia do nome do CD, Arquitetura da Flor, remete ao lado do músico como arquiteto que pensa na construção da música como uma obra...
Hime -Esse nome remete ao lado efêmero das canções no sentido de suas construções. Elas nascem hoje e morrem amanhã. Mesmo assim, continuamos compondo porque dependemos da música , uma vez que ela é vida.

Marie Claire Online - A citação da palavra 'flor' na maioria das músicas remete a um lado romântico de seu CD, não?
Hime - Sem dúvida. A flor aparece como símbolo dessa coisa efêmera e transitória.

Marie Claire Online - Então esse amor de que fala o disco é efêmero?
Hime - O sentimento amoroso é efêmero tal como a vida, onde o que vale é o instante. E esse conceito de transitoriedade combina com a forma livre com que o disco foi produzido, sem padrões rigorosos na estruturação das canções.

Marie Claire Online - Você é um dos mais importantes nomes da MPB. Acha que falta reconhecimento do público e da mídia em relação a isso?
Hime - Sempre temos um grande prazer em ser conhecido e reconhecido. Mas é difícil avaliar. Acho que o fundamental é passar para as pessoas o que eu sou e emocioná-las com o meu trabalho.

Marie Claire Online - E vai haver uma turnê para divulgar esse novo CD?
Hime - Estou fazendo um pré-aquecimento no interior paulista. Tenho alguns shows no final de abril. E em maio lançarei o CD com a banda no Rio de Janeiro, no Mistura Fina, durante duas semanas, e depois em São Paulo, no Sesc Pompéia. Adoro o contato com o público.

Marie Claire Online - Você já compôs muitas músicas com Chico Buarque e ele está lançando um CD de inéditas no final de abril. Você contribuiu nesse CD?
Hime - Nesse, não. Mas tenho certeza de que deve estar muito bom, porque tudo o que ele faz é bom. Nesse caso, sou apenas parceiro de gravadora.
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